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M A C R O A S S I S T Ê N C I A    O R G A N I Z A C I O N A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A macroassistência organizacional é o conjunto de ações assistenciais pro-

movidas por instituições sem fins lucrativos, a exemplo daquelas não governamentais, conscien-

ciocêntricas ou organismos internacionais humanitários, assistindo milhares de consciências por 

meio de ações e esforços coletivos, com a finalidade de melhorar a condição planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição macro vem do idioma Grego, makrós, “compri- 

do; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo as-

sistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra organizar provém do idioma Francês, organiser, e este do idio-

ma Latim Medieval, organizare, “estabelecer as bases; dotar de alguma estrutura; dispor de modo 

a tornar apto à vida”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Macroauxílio organizacional. 2.  Megaempreendimento assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas macroassistência organizacional, macroassistên-

cia organizacional intrafisicalista e macroassistência organizacional conscienciocêntrica são ne-

ologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Microassistência organizacional. 2.  Assistência varejista. 

Estrangeirismologia: o boost da assistência organizacional; o know-how administrativo 

para gerir organizações macroassistenciais; o marketing; os conceitos de paz da diplomacia pre-

ventiva peacebuilding, peacekeeping e peacemaking; o neomodus operandi organizacional volta-

do para a assistência; a assistência organizacional a magnis maxima; o animus adiuvandi poten-

cializado pela estrutura organizacional; o rapport com o tema da assistência prestada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Assistenciologia Organizacional. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Organi-

zados assistimos mais. Macroassistência elimina barreiras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da macroassistência nas organizações; o holopen-

sene do ambiente organizacional cosmoético; a manutenção do holopensene organizacional sadio; 

o holopensene do trabalho em organização humanitária; o holopensene do fraternismo; o holo-

pensene da política internacional pacifista; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopensene do 

empreendedorismo voltado à assistência; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a macroassistência organizacional; o trabalho em organização macroassisten-

cial; o empreendedorismo cosmoético; o filantropismo; as grandes Organizações Não Governa-

mentais (ONGs) do bem; as organizações intergovernamentais (OI) cosmoéticas; a ajuda humani-

tária em regiões de conflitos armados ou catástrofes naturais; a distribuição de alimentos, utensí-

lios domésticos básicos, material para abrigo, itens de higiene e material para escolas em campos 

de refugiados e / ou zonas urbanas precárias; a construção de latrinas, sanitários, chuveiros, fontes 

de água em ambientes pós-catastrófes; a instalação de ambulatórios e maternidades improvisadas 

em campos de refugiados; os esforços no combate à pobreza; a assistência médica em regiões de 

conflitos armados, catástrofes climáticas e de baixa infraestrutura de saúde; as assistências ambi-

entalistas e preservacionistas; as campanhas para proteção de espécies em extinção; o encerra-

mento dos desmatamentos; as petições online em prol do ambiente natural; a criação de salas de 
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aulas em países com sistema educacional precário; a doação de livros e material pedagógico para 

instituições de ensino precárias; a divulgação gratuita de material pedagógico via Internet; a as-

sistência técnica aos direitos humanos; os relatórios sobre a discriminação social, tortura, uso de 

crianças para fins militares, corrupção política, abusos em sistemas judiciais e violação das leis 

internacionais sobre a guerra; a assistência pacifista na esfera da política internacional; as ações 

de fomento ao desenvolvimento socioeconômico continental; as ações do Fundo das Nações Uni-

das para a Infância (UNICEF) para defender os direitos das crianças; as ações facilitadoras do 

acesso e distribuição de alimentos aos necessitados na terra pela Organização das Nações Unidas 

para Alientação e Agricultura (FAO); o esforço da Organização das Nações Unidas (ONU) para  

a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) para proteger o patrimônio histórico mundial; a Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência aos 

órgãos internacionais de maxifraternismo pelo serenão Reurbanizador; a comunex Empathium lo-

calizada na Europa e assistindo os esforços unificadores da União Europeia (UE); os cursos de 

campo e dinâmicas parapsíquicas somando esforços na macroassistência extrafísica; o Curso In-

termissivo (CI) preparatório ao voluntariado macroassistencial; as Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) macroassistindo multidimensionalmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos voluntários da organização humanitária potenciali-

zando a assistência; o sinergismo da cooperação entre organizações para solucionar crises inter-

nacionais; o sinergismo colaborador motivado–ambiente organizacional hígido. 

Principiologia: o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos; os princípios da 

Paradiplomacia; o princípio do Estado Mundial; o princípio da responsabilidade interassistenci-

al; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de ética; o código de 

conduta do gestor de organização macroassistencial. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria geral das organizações. 

Tecnologia: as técnicas administrativas; as técnicas de mediação de conflitos armados; 

as técnicas de divulgação da causa; as técnicas de assistência in loco. 

Voluntariologia: os voluntários de ONGs e organismos internacionais macroassisten-

ciais; o voluntariado assistencial; o voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia:  o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invísivel da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da ação macroassistencial; o efeito da im-

plantação de programas de melhoria organizacional; o efeito das ações cosmoéticas nas organi-

zações macroassistenciais potencializando o amparo extrafísico de função. 

Neossinapsologia: as neossinapses consolidadas no exercício das atividades macroas-

sistenciais. 

Ciclologia: os ciclos de catástrofes naturais e conflitos armados gerando demanda ma-

croassistencial; os ciclos de mudança na gestão de organismos internacionais; o ciclo PDCA 

(plan; do; check; act) na qualificação das atividades organizacionais macroassistenciais. 

Binomiologia: o binômio empreendedorismo-macroassistencialidade; o binômio orga-

nização-macroassistência. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo microassistência-macroassistência; o crescendo empreen-

dedorismo comercial–megaempreendedorismo assistencial; o crescendo varejismo assistencial– 

–atacadismo assistencial.  
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Trinomiologia: o trinômio organização-assistência-atacadismo; o trinômio indivíduo- 

-trabalho-organização; o trinômio autodisponibilidade-colaboração-ativismo; o trinômio moti-

vação-trabalho-lazer; o trinômio gestão bélica–gestão capitalista–gestão assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio / assistência; o antagonismo anticosmoética 

/ cosmoética; o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo capitalismo selvagem / ajuda 

humanitária; o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo exploração humana 

/ assistência humanitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de assistir os outros e não assistir a si mesmo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia organizacional 

cosmoética; a democracia intraorganizacional; a política internacional; as políticas macroeconô-

micas; as políticas não governamentais de equidade de gênero nas escolas. 

Legislogia: as leis de criação e regulamentação de ONGs. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a politicofilia; a administrofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a cosmoeticofobia; a politicofobia; a administrofobia. 

Mitologia: o mito do superadministrador. 

Holotecologia: a assistencioteca; a administroteca; a cosmoeticoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Organizaciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Fraternismologia; a Paradiplomaciologia; a Paradireitologia; a Politico-

logia; a Administraciologia; a Altruismologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin assistencial; a conscin cosmoética; a consciex assistenci-

al; a consciex assistida; a consréu assistida.  

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor; o gestor; o filantropo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora; a gestora; a filantropa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens megagestor; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens im-

prehensor; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macroassistência organizacional intrafisicalista = as ações assistenciais  

a milhares de conscins, realizadas por organizações não governamentais e intergovernamentais; 
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macroassistência organizacional conscienciocêntrica = as ações assistenciais a milhares de cons-

cins e consciexes, realizadas por Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Culturologia: a cultura organizacional; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

do 1 é pouco, 2 é bom e 3 é melhor ainda aplicada ao número de conscins assistidas; a cultura de 

paz; as diversidades culturais. 

 

Tipologia. Segundo a Assistenciologia, as organizações macroassistênciais agem, por 

exemplo, em 7 linhas de atividades de auxílio interconsciencial, listadas em ordem alfabética: 

1.  Assistência aos direitos humanos: as ações de investigação sobre violações aos di-

reitos humanos, a exemplo de torturas, crimes de guerra, abusos no poder judicial e relatórios es-

clarecedores sobre os respectivo autores, evidenciando como são realizadas e onde acontecem. 

2.  Assistência ecológica: os esforços de preservação do ambiente por ambientalistas pa-

ra recuperar o equilíbrio ecológico do Planeta e conscientização sobre estilo de vida sustentável. 

3.  Assistência humanitária: a megajuda a localidades flageladas em decorrência de 

conflitos bélicos ou catástrofres naturais. 

4.  Assistência médica: o amparo às conscins em condição de saúde precária ou afetadas 

por guerras, principalmente em países pobres. 

5.  Assistência pedagógica: o fornecimento de material didático a locais carentes ou sem 

infraestrutura e a divulgação de conteúdo acadêmico, gratuito, via Internet. 

6.  Assistência socioeconômica: as iniciativas de combate à pobreza e as políticas ma-

croeconômicas propiciando o microempreendedorismo. 

7.  Assistência tarística: a realização de atividades conscienciológicas, a exemplo de 

cursos e palestras, a fim de proporcionar esclarecimentos sobre o paradigma consciencial e a rea-

lidade multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a macroassistência organizacional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Globalização:  Geopoliticologia;  Neutro. 

09.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Minas  terrestres:  Pacifismologia;  Nosográfico. 

11.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático.  

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  MACROASSISTÊNCIA  ORGANIZACIONAL  EXPONENCIA   
A  CAPACIDADE  DE  AGRUPAMENTO  INSTITUCIONAL  DAS  

CONSCINS,  FAVORECENDO  O  ATENDIMENTO  FRATERNO  

ÀS  GRANDES  DEMANDAS  ASSISTENCIAIS  PLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de alguma organização macroassisten-

cial? Quais os aprendizados obtidos com a própria disponibilidade assistencial? 
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